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A pandemia de COVID-19 trouxe mudanças impactantes para a vida de todos. No 
âmbito escolar, o estado emocional dos estudantes se mostrou bastante alterado nesse 
retorno. Os professores se depararam com este novo e desafiador contexto escolar, para o 
qual muitos não se encontravam preparados. A escola, tal qual existia antes da pandemia, 
não existe mais (NASCIMENTO, 2021).  

Realizamos uma pesquisa quantitativa e qualitativa entre os professores do Colégio 
Sinodal do Salvador durante os meses de setembro e novembro de 2022. Os professores 
foram indagados acerca de questões relacionadas à sua relação com os alunos no cenário 
pós pandêmico e em relação à sua formação docente. Participaram dessa pesquisa 22 
professores da Educação Infantil ao Ensino Médio.  

Todos os participantes perceberam um aumento nas dificuldades em lidar com as 
emoções dos alunos em aula, enquanto somente 25% alegaram se sentir preparados para 
lidar com esse contexto. Além disso, mais de 57% dos professores pesquisados alegaram 
dificuldades em lidar com as próprias emoções em sala de aula, enquanto 80% dos 
entrevistados relataram mais dificuldades para gerenciar os comportamentos e atitudes dos 
alunos. 

Os professores sugeriram formações específicas na área, como também técnicas de 
relaxamento e trocas de experiências. O aconselhamento com profissionais da área 
também pode contribuir para uma atenuação dos problemas causados pela mudança de 
atitude dos educandos. 

A partir dos dados coletados, foi possível perceber a necessidade ainda maior do 
desenvolvimento das competências socioemocionais que, aliadas às práticas cognitivas, 
são fundamentais no processo de ensino e aprendizagem, fornecendo aos estudantes a 
capacidade de trabalhar suas emoções e analisar e resolver conflitos (BENTO; SOUZA 
JÚNIOR; ROSSI, 2022).  Para estimular o desenvolvimento dessas competências entre 
nossos estudantes, torna-se evidente a necessidade da efetivação de práticas pedagógicas 
que abranjam currículos apropriados e invistam na formação docente (CARVALHO; SILVA, 
2017), de forma a aprimorar a preparação de nossos educandos para enfrentar os desafios 
do século XXI, investindo no desenvolvimento de habilidades para tomar decisões, trabalhar 
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em equipe, resolver problemas e lidar com as emoções (BENTO; SOUZA JÚNIOR; ROSSI, 
2022). 

As transformações que o mundo vem sofrendo, bem como as transformações na 
maneira como o ser humano se insere no mundo e se relaciona, vêm exigindo mudanças 
no papel da escola perante essa sociedade em movimento (LA TAILLE; OLIVEIRA; 
DANTAS, 2019). Não se trata somente de modificar a realidade da sala de aula, mas de 
ampliar a ação pedagógica do docente, contemplando as diferentes dimensões do ser 
humano e os múltiplos aspectos inerentes ao processo de aprendizagem (ABED, 2014). 

De acordo com nossa breve pesquisa, os professores percebem a necessidade de 
aprimoramento na sua formação, a fim de possuírem mais ferramentas para auxiliarem os 
estudantes a desenvolver apropriadamente as competências socioemocionais 
indispensáveis para o contexto escolar atual. A escola deve investir em capacitações 
pautadas em práticas disruptivas, que possibilitem criar em aula um ambiente mais atrativo 
e desafiador para os seus educandos, qualificando a prática docente e permitindo uma 
maior aproximação entre professores e estudantes. 
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